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1 Introdução  

A criação de ovinos apresenta alguns entraves, merecendo destaque o controle de 

parasitoses. Uma vez que ocasionam diminuição do desempenho produtivo e reprodutivo, e  

consequente perdas econômicas. Dentre os parasitas gastrointestinais, merece destaque o 

Haemonchus contortus (Molento et al., 2004). 

O controle dos endoparasitas é dificultado pela resistência anti-helmíntica (Leitão et 

al., 2013). Como forma alternativa surgem os anti-helmínticos fitoterápicos, como o extrato 

de pimenta do gênero Capsicum, que apresentam em sua composição capsaicinóides (ação 

picante das pimentas), carotenóides e outros pigmentos, vitaminas, flavonóides, dentre outros 

compostos com diferentes atividades farmacológicas (Sanchez, 2019).  

 

2 Objetivos  

Avaliar se diferentes níveis de extrato de pimenta (Capsicum frutescens L.) utilizados 

como anti-helmínticos influenciam de forma sistêmica no perfil bioquímico e na taxa de 

lipoperoxidação de ovelhas reprodutoras em sistema confinado. 

 

3 Metodologia  

A pesquisa foi dividida em duas fases. Fase 1: protocolo experimental de desafio dos 

animais e coleta de amostras de sangue, na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
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(CEUA UTFPR: 2023-233). Fase 2: realizadas as análises laboratoriais na Universidade 

Federal da Fronteira Sul, Campus Realeza (CEUA UFFS: 3909251124).  

Fase 1– Protocolo experimental 

Foram utilizadas 16 ovelhas reprodutoras, mestiças Dorper x Santa Inês, multíparas, 

com idade média de 3,5±1,0 anos, peso médio de 60±5,0 kg mantidas em sistema de 

confinamento. Os animais receberam água e sal mineral ad libitum, com adição de extrato 

comercial de pimenta (CAPCIN®, Erbo Spraytec AG Industriestrasse, Buetzberg, Suíça), 

dividida em 50% no período da manhã e 50% no período da tarde. A formulação comercial 

era composta por extrato de pimenta (10g/kg), óleo de palma e dextrose. Foi realizada a 

determinação da OPG (ovos por grama de fezes), a cada 21 dias. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com 4 

grupos, 4 animais por grupo. Os tratamentos avaliados segundo a concentração do extrato de 

pimenta foram: CAP-0 (sem suplementação), CAP-150 (150 mg/dia), CAP-300 (300 mg/dia), 

CAP-600 (600 mg/dia).  Foi realizada a coleta de 10 mL de sangue por meio de punção da 

veia jugular e separação de soro que foi utilizado nas análises laboratoriais, em quatro 

intervalos de tempo diferentes ao longo do experimento: nos dias 0, 30, 60, 90.  

Fase 2– Análises laboratoriais 

O Malondialdeido sérico (MDA) sérico foi utilizado como marcador de 

lipoperoxidação e avaliado pelo teor de substâncias reativas do ácido tiobarbitúrico (TBARS) 

e leitura das densidades ópticas a 532nm (BIO2000, Bioplus), segundo Lapenna et al. (2001).  

As análises bioquímicas: proteínas totais, albumina, globulina, ureia, creatinina, 

glicose, aspartato aminotransferase (AST) e gama glutamiltransferase (GGT), foram 

processadas em analisador bioquímico automático (Wiener lab. CM 250® - Wiener lab 

Group, Rosario – Argentina) utilizando kits, calibradores e soros controles comerciais, 

conforme orientação do fabricante (Wiener lab Group).  

Os dados de OPG na fase 1 foram analisadas por modelos lineares mistos 

generalizados (GLMM), utilizando software R. Os dados da fase 2 foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) seguido de testes de Tukey, para avaliar as variáveis: grupo e 

momentos, pelo programa SigmaStat 3®. Significativos quando p<0,05. 

 

4 Resultados e Discussão 

Na Fase 1, todos os grupos apresentavam parasitose intestinal. A OPG indicou que 

 



 
houve efeito significativo entre os diferentes intervalos de tempo (p = 0,003) e para a 

interação intervalos de tempo x tratamento (p = 0,002), enquanto o fator tratamento isolado 

não foi significativo (p = 0,173). Os diferentes níveis de capsaicina, por si só, não 

promoveram alterações significativas na eliminação desses parasitas. As amostras obtidas 

foram compostas principalmente por larvas Haemonchus (85,38% das larvas identificadas), 

semelhante a Molento et al. (2004). 

Na fase 2, analisando os efeitos do extrato de pimenta nos parâmetros laboratoriais 

(Tabela 1), não houve diferença entre grupos e a maioria permaneceu dentro do intervalo de 

referência, semelhantes Sanchez (2019), que usou extrato de Piper cubeba e também detectou 

poucas alterações bioquímicas, não relacionáveis ao extrato. 

Algumas variáveis apresentam diferença significativa para os diferentes momentos 

e/ou valores fora da referência. Houve discreta elevação da albumina no M90 do CAP0, 

dentro da referência. A ausência de hipoproteinemia indica que a parasitose foi leve e não 

promoveu grande espoliação aos animais, visto que é um achado frequente nas hemoncoses 

(Brito et al. 2016).  

Algumas médias da glicose estavam acima do valor de referência, em diferentes 

momentos e tratamentos, não podendo ser relacionado com o tratamento. GGT não 

apresentaram diferença significativa, todas as médias estiveram acima do valor de referência, 

provavelmente a referência utilizada não foi adequada para a população estudada. Madureira 

et al. (2013) também obteve valores maiores de GGT em ovinos da raça Dorper.  

Os resultados de ureia apresentaram-se acima do valor de referência no M30 em três 

tratamentos, e com variações significativas entre momentos no CAP150 e CAP300, contudo 

voltaram ao valor basal e referência no M90 e não houve diferença entre grupos. A creatinina 

apresentou-se abaixo do valor de referência em todos os grupos, no M90 CAP150 e CAP300 

elevou-se de forma significativa mas sempre em valores baixos, podendo estar relacionada 

com a constituição muscular da população estudada ou refletir efeito positivo da capsaicina.  

Em relação ao MDA, não houve alteração na taxa de lipoperoxidação, o uso do extrato 

de pimenta não reduziu nem causou lesão oxidativa. Ciarlini et al. (2002), avaliaram o 

metabolismo oxidativo de neutrófilos em ovinos infectadas por nematódeos, constatando que 

ocasionam aumentam o metabolismo oxidativo. 
 

Tabela 1: Médias, desvio-padrão e valor de P dos parâmetros bioquímicos e oxidativo de 16 ovinos que receberam 

juntamente com sua alimentação diferentes concentrações de extrato de pimenta, avaliados por 90 dias. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Letras não coincidentes na mesma linha indicam diferença significante (P< 0,05), no Teste Tukey.  

*Valor de referência (Radostits et al. 2000).  
 
5 Conclusão 

Os resultados indicaram que os diferentes níveis de capsaicina não promoveram 

 

Parâmetros VR* Tempo Tratamento com diferentes concentrações de extrato de pimenta 
Proteínas 

totais 
(g/dL) 

6,0-7,9   0 mg/dia 150 mg/dia 300 mg/dia 600 mg/dia P 
M0 6,9±0,3 7,1±0,5 7,3±0,4 7,5±0,5 0,223 
M30 6,8±0,1 6,9±0,4 6,8±0,5 7,3±0,3 0,201 
M60 6,8±0,4 6,8±0,3 7,1±0,6 7,2±0,2 0,347 
M90 6,8±0,3 6,7±0,5 7,3±0,5 7,6±0,7 0,133 

P 0,879 0,469 0,271 0,483   
Albumina 

(g/dL) 
2,4-3,0 M0 2,6±0,1 b 2,7±0,1 2,5±0,1 2,7±0,1 0,088 

M30 2,7±0,1 b 2,7±0,1 2,6±0,1 2,7±0,1 0,134 
M60 2,7±0,1 ab 2,7±0,1 2,6±0,1 2,8±0,2 0,168 
M90 2,8±0,1 a 2,7±0,1 2,6±0,1 2,8±0,1 0,082 

P 0,006 0,631 0,371 0,478   
Globulina 

(g/dL) 
3,6-4,9 M0 4,2±0,3 4,4±0,3 4,4±0,3 4,8±0,5 0,125 

M30 4,1±0,1 4,3±0,3 4,2±0,5 4,5±0,4 0,423 
M60 4,0±0,5 4,1±0,2 4,5±0,6 4,5±0,2 0,287 
M90 4,1±0,3 4,0±0,4 4,7±0,5 4,8±0,7 0,078 

P 0,928 0,108 0,229 0,313   
Ureia 

(mg/dL) 
17,1-42,8 M0 35,3±15,5 25,8±5,6 ab 34,8±7,5 b 32,0±3,9 0,478 

M30 49,3±19,2 40,0±5,2 a 53,0±4,8 a 44,8±11,9 0,470 
M60 34,0±10,9 33,5±4,7 ab 39,8±12,3 ab 37,5±18,2 0,876 
M90 31,3±6,6 20,3±8,1 b 32,8±10,4 b 33,3±13,9 0,274 

P 0,124 0,010 0,024 0,429   
Creatinina 
(mg/dL) 

1,2-1,9 M0 0,95±0,1 0,82±0,1 b 0,97±0,1 b 0,92±0,1 0,188 
M30 0,99±0,1 0,89±0,1 ab 1,1±0,1 ab 0,98±0,1 0,203 
M60 0,99±0,1 0,92±0,2 ab 1,1±0,2 ab 0,97±0,2 0,429 
M90 1,1±0,1 0,96±0,1a 1,3±0,4 a 1,1±0,2 0,084 

P 0,095 0,035 0,019 0,252   
Glicose 
(mg/dL) 

50-80 M0 67,8±7,2 75,9±14,3 73,1±8,9 69,7±2,5 0,629 
M30 77,9±8,1 81,0±21,1 88,3±13,0 105,3±33,1 0,308 
M60 66,9±13,6 104,5±56,0 74,1±8,8 118,7±64,7 0,464 
M90 91,1±42,2 97,6±37,4 67,8±10,8 98,8±15,1 0,450 

P 0,288 0,564 0,079 0,255   
AST (UI/L) 60-280  M0 133,8±65,4 128,0±64,8 175,3±76,6 109,0±17,1 0,492 

M30 132,0±51,6 122,5±74,4 172,8±142,2 115,5±27,6 0,687 
M60 119,0±41,3 111,7±36,3 123,3±29,8 97,5±16,1 0,505 
M90 173,3±79,5 80,7±7,5 188,0±83,1 123,3±8,3 0,125 

P 0,245 0,874 0,593 0,132   
GGT (UI/L) 20-52 M0 57,7±6,5 53,8±4,9 64,0±26,3 57,3±7,1 0,395 

M30 55,0±3,1 53,9±8,2 62,1±12,8 53,6±5,4 0,444 
M60 59,4±5,1 55,0±11,1 68,6±14,4 54,7±3,7 0,326 
M90 82,1±22,6 97,8±49,4 98,7±41,1 65,5±11,5 0,506 

P 0,012 0,068 0,102 0,258   
MDA    M0 32,4±18,1 17,3±8,1 33,7±21,5 33,9±16,9 0,737 

M30 26,2±16,4 23,1±6,9 29,5±22,8 30,6±9,7 0,616 
M60 21,9±14,8 13,4±11,5 23,6±21,5 22,7±1,29 0,872 
M90 31,0±20,0 20,7±3,4 29,1±17,8 40,4±14,4 0,344 

P 0,06 0,912 0,674 0,587   



 
redução significativa na carga parasitária de forma isolada. Além disso, os diferentes níveis de 
capsaicina não promoveram alterações relevantes nos exames bioquímicos e na dosagem 
sérica de malondialdeído 
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